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A Bojboleta adejando
Por toda a extensidádè,, 7Promette aos seus leitores :*-
Dizor sempre a verdade."-^

EiB-nos?q| toscos gsòriptds
Guardaremos regro? Boas,'
0'tlèfé dos vícios fallór

^ ifotn nóinear as pessoas. 
"

A BORBOLETA.

ÍIVTRODÜCÇÃO.
Vedes aquelle rochedo escarpado. cujo seiolança em bof botões as cryslalinasTimphas, què,como fatigadasd'uma hicla incansàvel.deixam-

se «levar pelo menor.sibilar tf.üm manso ze-
phyro ao leito, d'um^óy ft^Vi. pousandodormem o somno prórunjfôlqQmanó berço ondedescança a innoaenciaf J$&BJffivowçádosai do .espaço ameno, V„]5tttraloso. V bagilcantor, o mimoso sa-biá; e, .sobre Ycume ma-
gestoso d'uma frondoza e copáíia mangueira,echoa o sonoroso canto, extasiaridopêlamelb.-,(üarde seus ninados os coiações eritrQstedidos

Pela MiJ Vedeis este .campo csinaíF"''*^' "
d 'jame*. rclva, onde. se dcsíisam^stâgeriâârn
perfumadas flores?.. .t ;w -' ^ * ,Pois bem:-' cofflèmpkii este IffgSV^m

:que também.:snrgea mimosa c engraçada
Borboleta! yj&s*Jb" '

Se me fosse-MÉel discrever o esmalte deste
pequeno, uiaslmlftlisôMnsecio, desejariííenlão
elevaí-meásàltuifas da m^s-sublíme:êraÉi,én-
cia, admirado de um Podeí:-AbsotU(ò,tM-p<)-
dtiz tão beneficamente cousas, a cdjjã' jfísta ex-tasdamos na contertiplaçãó dé stíns misteres.

Agora pois, leitores, e amáveis leitoras,
que sabeis d'onde surge este insecto, cujoiuomejescollicmos para titulo de-nossa tóésqui-nua folha.pois indeirerenWas voluptuosidãdes
e poflfcpas d'um nijindo egoistae tyranho nos.esquecotaos-. da' grandeza:para procafàimospor entre^aJÍiè^ètiiío.d6s;bQs!jtieé; uinVsim-
pies rilliá^da.'.u^iiirAx*t:^'i>tii^'>>j%rW»ic^''.j^.

âçlíúta

."U-vJ

¦jpíd'àlii que nascem esses filhos,da.nâlureza,
e vegetam essas imagens da beflezá ; é"d'ahi

"Í)recíSsf%4i.tf: de^^p^jjíre vovestes perfumes^scolbWd^lwrniiiBosos jar-dins (Ruma tâc^lracá juventudof ílòfa^araòs"
à implofeáf' o vosso arcolmme^rf £1 

• " *
Não c pjgs a,glor'iá.d'rimBioniéi«qíie almeja-mos não ; nem de tal audácíifjièrfamos capazes'

ÍBHMSBIC8
OU ' .i

0 ORPHÍO DA AMi '
pou ¦••

O
Em uma Aldôa da Cidatk.de.... vivia Paulo e suamulher Margarida, maiore?'dè quarenta annos:eram dotados do nobre^gnraoóes, muito amigosde fazer bem, e eram^ffiecidos pelos bemfei-;tores d Aldêa. ¦**»' r
Quando Paulo desposou Margarida, estiveram

algum, tempo sem verem o frac-io de^seó mátriftid-nto.porém tanto rogaram a fieòs"qtfc!-finalüientêti- :
veram uma filha, á.qualpuzeram o-nomé de MariaAmbos ficaranTmuito satisfeitos, e-rião" cessaram v
de agradecer ao,Géo; :

Com tudo Paulo dizia á .sua. mulher: '
f —Pará Deos completar, a -nosla felicidade bastavadar-nos tatttem um'filho; teríamos um casal- e se-riamos mais felizes.

Um dia que Paulo ia para o eàrnpo trabalhar
passou pela capell^- d'Altfêa', ~como 

éra' costume;
porem ao sahir desta,- viojiat-porta- üin erabru-'lho mexendo-se. Pqulp tocado" pélacúriosidade,desenrola, o embrulho e vê uajacriançaUícá pó"-auge da maior admiração", e èom'pãdeo'rdõ, exs"'"na-á e vôr. qüCj está quasi a espirar, pôr causfrio e falta de alimento.
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A BORBOLETA.

porque somas os primeiros a conhecer, comdôr
o disemos, a pcquenhcz.de nossa esphera.

Sc hoje apparece perante vós a nossa—Bor-
to/ífía—adejando, é unicamente o vigor d'uma
mocidade que se formalisa com ò desejo de
prosperar e engrandecer este livro mysterioso
da lilteratura, que, quanto mais se lê, lauto
mais se aprende!

Eis pois qual o nosso fim, amáveis leitores.
A—Borboleta,—que se assemelha aos brin-

cos espirituosos e travessos das bellas emi-
mosas virgens, irá csvoaçaudo além do espaço
(se for possível); perscrtttará aqui e.ali; entrará
neste e n'aquelle jardim; colherá flores, e,
stiblanciada com o sueco destas, irá pousar no
collo das nossas amáveis leitoras, e então lhes
contará o que de novo souber.

Enfadonha itnpertineucia: dirão agora os
nossgs leitores; e nós lhes responderemos:—
Perde a obra o artificice, que não a publica ou
para ser admirada,, ou para ser corrigida.—

Depende de vós, pois, amáveis leitores,
o coadjuvar-nos na árdua tarefa, que etnpre-
bondemos; porque, sem o vosso auxilio, não
teríamos animo para trilhar eai uma senda tão
espinhosa, onde somos olhados por invejos e
críticos.

Contando pois com o vosso accolhimento, e
tendo convicção de que aceitareis nossas fracas
producções, com o meigo sorrizo que deixais
escapar sempre de vossos lábios áquellas pes-
soas que \os intercedem protecção,"emprega-
remos o quanto estiver á nosso.alcance, conto
único meio para grangearmos a vossa estima;
esperando de vossa sabedoria e benevolência a
merecida desculpa pelos immensos erros, que
de cerlo devereis^nconttar. Curonista.

Cezar.

A mulher,
Creaudo Deus a mulher, c predestiuando-a

para cogeaitora do gênero humano, parece
haver lido1 em vistas collocal-a de mediadora
entre a aspereza natural ca capacidade senti-
mental do homem. O bello e engraçado de sua
figura; a elegância de seu porte; sua doçura
encantadora; sua aptidão em comprelieiider,
força, invenção e poder de agradar, são os es-
colhidos dons que á mulher prodigalisou a na-
lureza em compensação das qualidades de maior
força e robustez que nutre o homem. Sua ima-
giuação mais ardente que a deste, causa ás vc-
zes de grandes damnos, a torna em muiias oc-
casiões mais dócil, modesta e sensível; inspi-
ra-lhe em maior gráo sentimentos de benevo-
lencia, amor, e ternura; c si afaz em parle
mais susceptível ás paixões, a predispõe iam-
bem para mais subido gráo de virtude. A pro-
pensão de sua alma, as mais das vezes á pro-
duzir o bem, deleita-se em applicar um leni-
livo a dôr do infeliz: as enfermarias e as pro-
prias cellula-s das penitenciárias são fieis leste-
muuhas de sua bella indole! em todos os paizes,
ainda mesmo os mais remolos as mulheres são
meigas, indulgeutes, compassivas e humanas;
sempre dispostas a jovialidade se comprazem
de ser úteis; tímidas e modestas são menos

¦ tenazes em progredir o mal.
Descei ás épocas mais remotas, consullai as

sagradas paginas, e admirai as maravilhas das
distinclas heroinas, cujas virtudes destromni-
saram, o soberbo atheismo ! Esqueceis por
ventura que a Virgem-Santissima é a única ad-
vogada contra, o peccaito entre o creador e a
çreatura? Recorrei ainda á historia profana
e vede, quem restitttioa liberdade aos Romanos
com a expulsão do soberbo Tarquinio; quem

Com toda a pressa lança mão da criança, em-
brulha-a em seu gibão, e corre a leval-a para sua
caza, pois se lembra que sua mulher pode soccòr-
rer a infeliz criança; visto estar criando sua filha
Maria, que então tinha quinze dias.

Quando o bom Paulo chegou em caza, nar-
rou a sua mulher como achou a pobre criança.
Margarida recebe-a em seus braços #fh muito
carinho, e depois de examinal-a, vê que é um
menino, e achou-lhe no cinto uma tira de pa-

k pel. escripto o seguinte;—Chama-se Frederico;
tem de idade dous meses.

Margarida chama seu marido e lhe diz: — Vê-
de Paulo, acabo de achar-lbe no cinto este bi-
lhete, no qual vem escrpito o seu nome e idade;

,-^E' verdade, disse Paulo, certamente seus pais
morreram, e quem. tomou conta desta infeliz man-

ca, talvez por falta de meios para crial-a, se clesfi •
zesse delia ; porém não importa, porque esse in-
feliz menino, achou em nós o thesouro perdido.

—Sim, Paulo, trataremos esta criança como se
fosse nosso filho,, e de mais,, devemos lembrar-
nos que insessanlemente rogávamos a Deos, para
que nos desse também ura filho, e assim como esta
criança achou em nós o thesouro perdido, nós
achamos nelle a felicidade desejada,

. — Sim,,Margaridâ, dizes bem; criaremos Fredo-
rico como se. fosse irmão de nossa querida Maria;

¦ ' Eessa bôa gente nãò sessavam de acariciar o seu.
filho adoptivo.'• Porém ah! bem longe estavam elles de pensar,
que, por causa desse filho, muitas lagrimas haviam*
de verter I

(Continua.)
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A BOpOI.ETA.

eiillmsiasmou os Gregos no amor da pátria que
pretendiam immorlalisar-se. Todos sabem
quão sublime e indispensável é a influencia da
mulher na sociedade: negar-lhe o merecimento
é roubar o direito natural com que»foi ella pro-
creada.

Belb sexo eu vos tributo minhas devidas
homenagens.

GuAVArÁ.

Conversa com o leitor.

Ora, sabendo eu que as conversas estão hoje
com o titulo de—massadas,—úÁo sei como te-
nho a temeridade de estabelecer uma—conver-
sa com o leitor,—As moças dirão sem duvida—
Vá conversar com os defuntos—:os rapazes—
Isto já è massada—c os velhos, sorvendo sua
pitada querida, fumando o seu charuto, cigar-
ro, ou cachimbo, dirão que não lhes sobra
tempo para aturar-me.

Mas se por acaso eu, conversando com o lei-
lor der noticia deste ou d'aquelle baile, der
noticia de um bom, ou mau passeio de um ou ou-
theatro ; se disser que vi cm uma reunião uma
senhora, que já tem engolido sessenta in-
vemos, consultando cupido, que vi no ardor
de uma valsa uni mancebo roubar um bei-
jo á sua bella; ou uma joven que quer
passar por fiel, dando corda a cinco ou
seis ao mesmo tempo; se eu vos der a conhe^
cer esses velhos saõtarrÇes,'que envoltos com
o manto da santidade, querem encombfir .-as
suas façanhas antigas, como para fazer esquecer
as vezes que pulafam o muro do quintal, só
para dizer aos pés da sua bella—-Eu morro
por você!...—

As moças hão de dar-me attençãó (ao menos
por curiosidade.)

Os mancebos por divertimento.
Cs vclhis pata recordarem o seu antigo
tempo.

Os velhos contentem-se de me ouvir fal-
lar dos moços; estes de me ouvir fallar
dos velhos: tudo isso nas minhas: conversas eu
tratarei de expor, semoffender omelindrede
pessoa alguma, nem metter-me com a vida
alheia; pois julgo bastante rediculo tal maneira
de escrever.

Todo aquelle que abusa da imprensa para
fazer notório os particulares de outrem,
não é mais do que uma lingua dainnáda
que merece ser cortada pela foice de austera
justiça»

O leitor desculpai-me-ha o tornar-me um
tanto- serio (fora do meu costume) pois assim
é necessário para dar a conhecer, quaes são
as miiiuaslutenções.

Agradecerei pois a todos os leitores, que,
com indulgência se dignarem ler as minhas
conversas, e juntamente ao benigno redactor
por collocar nas azas de ouro da Borboleta a
minha iiisipida—conversa com o leitor.—

' Vs.

. AeroSttco.
jf Instrucção só em vista ;
ojons exemplos propagar;
Opeito ipdiuo odiar,
rejeitando o que malquisla:
tdetndizer o dino Artista,
Òude mostrar que, o merece,
tnouvar acçãò que carece
tuentre os homens dislincção :
nem por nobre obrigação,
>Folha que hoje apparece.

A Borboleta,
Adeja, ó borboleta, ,,
Donde hi
Diz-lhe que por: ella soffro
Uma saudade.insessan^è»

Pousajunto/dêssabèlla, .¦
Mais linda q'uin serafim ;
E em seus mimosos lábios
Dai-lhe imiL beijos-pôr mini!...

Depois, ó linda borboleta,
Tu coma-lhe o meu penar, .
E diz-lhe que ja não posso
As saudades süpportar.

Dirás também que em meu peito,
Nunca a perfidiá morou;
Que eu jurei-lhe ser constante,
E que constante inda;lhe sou •

Que por vivermos ausentes,
Jamaisdellámcesquecerei; -
Pois extinguir-se não pôde.'
O firme amor que lhe jurei!

Mauos.

V
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A BORBOLETA-

O ainor é uiu tonuciito.

Quando amamos, nós queremos,
Ter nesta vida um prazer;
Engano; pois só buscamos,
Um horrível padecer!
Só pôde encontrar venturas,
Aquelle que n'uma amante,
Encontra um divertimento,
P'rase entreter um instante.
Mas aquelle que só presa
A sua amante querida,
Não pôde dizer no mundo:
—E' bem feliz miuha vida!— -

Ainda qu'em seus abraços,
Seu amor queiram mostrar,
Parece-nos tudo um sonho,
Que nos foge ao acordar !
Ainda que a nossa amante
Nos guarde fidelidade,
Mesmo assim não socegamos,
Não temos tranquillidade.
Todos estes pensamentos,
São p'ra nós mil amarguras;
Quem no peito sente amor,
Não pôde gozar venturas!
Além disso é bem custoso,
Encontrarmos uma amante,
Que ao nosso amor corresponda,
Sempre fiel, e constante!
Fiquem certos, que se o mundo,
De mil enganos é feito,
De todos esses enganos,
A mulher é o mais perfeito! ,
Aquelle que neste mundo,
Dê que é amado, ufanar-se,
¦E' aquelle que mais deve
Redondamente enganar-se.
Não quero dizer com isto,
Que todas assim o façam,
Pois ha amores na vida;
Que lernamente se enlaçam.
No amor também se encontra,
Momentos de ter ventura,
Mas tambem pôde encontrar-se,
Caminho para asepullura.

Rio, 10 de Março de 1857.
F. C. Vasques.

/Aneedota.
Um sujeito escreveo uma carta pára mandar

a um amigo, parlicipando-lhe que no dia se-
guinte hia jantar com elle ; porém no momento
que acabou (íc escrevel-a, dá-lhe uma apoplexia
e morre. Um dos parentes do defunto, eucon-
trando a carta, acressentou-lhe o seguinte P. S.
—Não me esperes mais, porque acabo de
morrer neste momento! E fechando a carta re-
metteu-a.

Logogrypho.
A primeira crVa terceira,
Todo o homem que assim fòr,
De certo não é capaz
De negar algum favor.

k A segunda por si só,
Nada te pode dizer ;¦
Mas unindo-a a terceira
Nos monturos me lias de ver.
A quinta sendo isojada,
E' vegetal bem preciso;
A oitava com a sexta,
Mulher assim causa riso. ,
Entre a sétima e a quarta,
Se um—rii—se lhe augmentar,
Se me fizeres algum,
Obrigado hei de ficar.
Da minha quinta se for
Aleltra fina} t|rad,á,^ _
Qu cr no mar .-tj&tnrWra.
E' bastante procurada.
A quinta co'aoitava,..m
Se uma vogai se tira r,
Uma certa ave caseira
De certo que lias de achar;
A terceira repelida,
Bôa frueta nós veremos.;
Oitava também repetida,;;
Gerlo animal chamaremos.

Conceito.
Nome d'um homem
Bem conhecido;
De seus amigos^— ^
Muito querido.
Tem bellas maneiras,
E'.muito Uatavel;
Pòr isso se torna'
Assaz estimavel.

Mattos.
R. de Jan., typ. Fluminense, rua dos Ciganos 2.3
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